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Resumo 

A Cucurbita pepo L. é a espécie de Cucurbitaceae com o 
maior nível de melhoramento. Neste sentido, foram 
cruzados genótipos adaptados às condições brasileiras 
com genótipos desprovidos de casca, sendo realizada a 
seleção de progênies em F2 de genótipos de C. pepo 
que produzem sementes sem casca. Foram avaliadas a 
massa seca de sementes (MSS) e a massa de mil 
sementes (MMS) visando a seleção de genótipos para 
submissão aos ensaios para fins de Recomendação de 
Valor de Cultivo e Uso (VCU). O rendimento de 
sementes secas por fruto dos genótipos brasileiro foi 
inferior ao do genótipo comercial e a massa de mil 
sementes foi tanto superior quanto inferior ao do 
genótipo comercial. Os genótipos brasileiros apresentam 
potencial para seleção de sementes sem casca. Assim, 
este trabalho poderá resultar em variedades contendo 
sementes com alta qualidade nutritiva destinada a 
aperitivos e de um óleo para tempero de saladas e para 
fins medicinais. 

Introdução  

As sementes de C. pepo sem casca têm sido utilizadas 
na Áustria há mais de 100 anos. Na América Latina, o 
único programa para o desenvolvimento de genótipos de 
C. pepo com sementes sem casca (hull less) é 
desenvolvido na UEPG. O óleo obtido a partir de 
sementes sem casca tem sido utilizado na culinária em 
regiões da Europa (GARDINGO et al., 2010-2011). Este 
crescimento na demanda se deve ao fato de a qualidade 
do óleo se aproximar da composição do azeite de oliva e 
ser naturalmente rico em Vitamina E. As sementes 
também têm a sua utilização para fins medicinais. 
(STEVENSON et al., 2007). 

Material e Métodos 

Foi realizado um ensaio utilizando 20 genótipos de meios 
irmãos obtidos no programa de pré-melhoramento de 
plantas da UEPG. Foi incluída da testemunha Lady 
Godiva. As plântulas foram transplantadas a cada 2 
metros dispostas em linhas / faixas espaçadas entre si a 
cada 2,4 m. Foram colhidos os frutos maduros e 
sementes de cada família de meios irmãos. No 
Laboratório F-30 foram obtidos os valores referentes às 
características de: a) massa de sementes secas (MSS) e 
massa de mil sementes (MMS). Os melhores genótipos 
para rendimento de frutos e sementes serão submetidos 

aos Ensaios para fins de Recomendação de Valor de 
Cultivo e Uso (VCU). 

Resultados Obtidos 

O rendimento de sementes secas por fruto (MSS) dos 
genótipos brasileiros variou de 37,76 a 68,28g, sendo 
inferior aos 85,86g observado para a testemunha 
(progênie 25) (Figura 1). Porém, a testemunha produz no 
máximo um fruto por planta, enquanto que alguns 
genótipos brasileiros geralmente são mais prolíficos 
(dados não apresentados). Quanto à massa de mil 
sementes (MMS) verificou-se variação entre 115,26 a 
193,34 g por mil sementes, sendo que a testemunha 
apresentou 168,15 g por mil sementes. Estes resultados 
demonstram que os genótipos brasileiros avaliados 
apresentam sementes tanto mais leves quanto mais 
pesadas em comparação a Lady Godiva. Esta variação é 
resultante da segregação e dos genótipos maternais 
utilizados, possibilitando a oferta de progênies brasileiras 
alternativas.    

 
Figura 1 – Massa seca de sementes (MSS) e a massa de mil 
sementes (MMS) sem casca obtida de frutos de progênies de 
Cucurbita pepo L. Ponta Grossa, 2017. 

Conclusão 

O rendimento de sementes secas por fruto dos genótipos 
brasileiro foi inferior ao do genótipo comercial; 
A massa de mil sementes dos genótipos brasileiros foi 
tanto superior quanto inferior à massa do genótipo 
comercial. 
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